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CONTRA A SANHA NEOLIBERAL

Bancários protestam contra ataque
do PSDB aos bancos públicos

O Sindicato realizou ontem (16) um ato público
em frente ao prédio da Caixa Econômica Federal,
na Avenida Almirante Barroso, no Centro do Rio,
em defesa dos bancos públicos e em repúdio às
afirmações do possível ministro da Fazenda de Aécio
Neves, caso o PSDB vença as eleições
presidenciais, Armínio Fraga, que já deixou claro
que reduzirá a quase nada a presença e o papel do
Banco do Brasil e da Caixa no sistema financeiro
nacional. “Não sei muito o que vai sobrar no final
da linha. Talvez não muito”, disse, referindo-se às
instituições públicas.

“Avançamos muito e temos muito ainda a
conquistar. Mas estes avanços estão hoje amea-
çados pelo projeto de privatização e terceirização
do PSDB. Nós, bancários do BB e da Caixa, não
queremos de volta a era do arrocho salarial, do
reajuste zero e da entrega do patrimônio público.
Aécio não é o novo na política, mas representa o
que há de mais velho. Quem não se lembra do dia
em que Fernando Henrique chegou até a chamar
os aposentados de vagabundos”, disse o diretor do
Sindicato Paulo Matilleti.

O diretor do Sindicato e da CUT-RJ Marcello
Azevedo criticou a proposta de Aécio baseada na
“meritocracia” como forma de aumentar a
produtividade dos funcionários públicos. “A

meritocracia do Aécio o levou a ser empregado
como diretor de loterias da Caixa pelo avô, Tancredo
Neves, e pelo tio, Francisco Dorneles, durante o
governo Sarney. Como governador de Minas
contratou sem concurso primos, primas e tio. Esta
é a meritocracia do Aécio”, disse.

A manifestação é uma resposta da categoria à
declaração do possível ministro da Fazenda de Aécio,
Armínio Fraga, caso o PSDB ganhe as eleições,
dizendo que “não sabe o que vai sobrar dos bancos
públicos, talvez não muito”, referindo-se ao papel dos
bancos públicos na economia do país.

A diretora executiva da Secretaria de Bancos
Públicos, Luciana Vieira, ressaltou a dimensão
unitária da luta  contra os ataques aos bancos
públicos.

“Os trabalhadores bancários reconheceram a
importância desse momento em que se enfrentam
dois projetos políticos opostos para o país. Ao citarem
os tempos em que o PSDB atacava os bancos
públicos, lembraram que é hora de combater esse
projeto na urna”, disse.

ERRATA – Pedimos desculpas aos nossos
leitores pelo erro no título da primeira página da
última edição. Engolimos a letra “l” da palavra
“públicos”.

Paulo Matileti disse que Aécio Neves representa a política mais velha e atrasada do país

“A nossa história tem que ser contada para as
novas gerações para não sofrermos novamente as

mazelas do governo do PSDB. Precisamos ter
responsabilidade e dar continuidade a este projeto

dos governos Lula e Dilma”(Luciana Vieira).
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LEÃO MAIS MANSO

Bancários comemoram segundo
ano de isenção do IR na PLR

A vice-presidenta,
Adriana Nalesso,

durante a assinatura
da Convenção Coletiva

dos Bancários em
acordo com a

Fenaban, em São
Paulo. Os ganhos na

PLR também são
frutos da greve da

categoria

Quem receber até R$6.270 de participação nos
lucros ficará isento do Imposto de Renda

A Convenção Coletiva de Traba-
lho assinada no dia 13 deste mês
garantiu avanços importantes para os
bancários. Além da consolidação do
aumento real, da valorização dos
pisos e de instrumentos mais efetivos
de combate às metas, a categoria
conquistou, pelo segundo ano segui-
do, a isenção do Imposto de Renda
(IR) para quem receber até R$6 mil
de participação dos lucros e resul-
tados (PLR) e  a redução para que
tem vencimento a partir de R$6.500.
O avanço é fruto da mobilização da
categoria iniciada em 2011, numa
campanha dos bancários em conjunto
com metalúrgicos, químicos, petro-
leiros e urbanitários. Veja no quadro
ao lado a redução do IR em sua PLR.

PRIMEIRA PARCELA

A primeira parcela da PLR
começa a ser paga hoje (17) pelo
Itaú e Bradesco. Já o Santander e a
Caixa Econômica Federal creditam

na segunda-feira, dia 20. O Banco
do Brasil foi o primeiro a pagar, no
último dia 13. Os bancos têm até o
dia 23 de outubro para efetuar o
pagamento da antecipação da PLR.

O valor da antecipação da PLR
será de 54% do salário mais R$

1.102,79, limitado a R$ 5.915,95 e
ao teto de 12,8% do lucro líquido.
Na mesma data, haverá, ainda,
antecipação da parcela adicional. O
valor será de 2,2% do lucro líquido
do primeiro semestre de 2014,
limitado a R$ 1.837,99.

PLEBISCITO

Movimento é bem
recebido em Brasília

A entrega do resultado do
Plebiscito Popular por uma
Constituinte Exclusiva e Soberana da
Reforma Política, nos últimos dias 13
e 14, em Brasília, foi bem sucedida.

Os representantes de todas as
entidades que operaram o plebiscito
foram ao Palácio do Planalto,
Congresso Nacional e Supremo
Tribunal Federal.

Primeira a receber no dia 13 a urna
simbólica com os 7,7 milhões de votos
do plebiscito, a presidente Dilma
Rousseff não economizou euforia:
“Sinto a força e o cheiro de uma
transformação social. Só a
manifestação popular pode ser capaz
de criar condições para fazermos a
reforma política, a mãe de todas as
reformas”.

Os representantes das entidades
entregaram a urna simbólica aos
senadores e também ao deputado
federal Luiz Henrique Alves (PMDB/
RN), presidente da Câmara dos
Deputados. À comissão, ele prometeu
encaminhar ao colégio de líderes o
projeto de decreto lei (PDL), dos
deputados Renato Simões (PT) e Luiz
Erundina (PSB), ambos de São Paulo,
para a realização de um plebiscito
oficial sobre a reforma política. No
Judiciário, a entrega foi feita ao
representante do presidente do
Supremo Tribunal Federal (STF),
Ricardo Levandowski. O movimento
pela Constituinte da Reforma Política
conseguiu 144 das 172 assinaturas de
parlamentares em favor do PDL.

BNDES: assembleia aprova acordo da PR

Os empregados do BNDES
aprovaram o acordo coletivo da
participação nos resultados (PR), em
assembleia na última sexta-feira (10).

“O acordo avança em relação ao de
2013 e foi uma conquista do corpo
funcional”, avaliou a diretora do
Sindicato Luciana Vieira, que

participou das negociações,
juntamente com o dirigente da
Contraf-CUT Miguel Pereira e os
diretores das associações.

Houve mudança no cálculo da PR,
significando melhora no valor da
verba. Para o técnico do Departa-
mento Intersindical de Estatísticas e
Estudos Socioeconômicos (Dieese)
Fernando Benfica, foi importante o
banco dar mais peso ao indicador
prioridades estratégicas, que combina
com a sua missão institucional de
prover recursos para o desenvolvi-
mento econômico e social do país.
“O aumento do teto e do peso do

item ‘prioridades estratégicas’ resulta
numa maior PR”, explicou

NEGOCIAÇÃO DO ACT

Com o fechamento do acordo da
PR, foram iniciadas as negociações
em torno do acordo coletivo de
trabalho específico do BNDES. A
primeira rodada tratou, basicamente,
de como serão feitas as negociações.
Os itens do acordo foram divididos
em quatro grupos: sindicais e
institucionais, direitos e garantias,
saúde e previdência e cláusulas
econômicas. O calendário das
rodadas será definido hoje (17).

Os empregados do BNDES obtiveram ganhos
importantes no acordo de participação nos resultados


